PARECER  Nº  2782,  DE 2007

DA COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO, SOBRE O PROJETO DE LEI N.º 632, DE 2003

De autoria do nobre Deputado Geraldo Vinholi, o projeto em epígrafe objetiva alterar o artigo 17 da Lei n.º 6.606, de 1989, que dispõe sobre o débito fiscal do IPVA, quando não pago no prazo.

Em pauta, nos termos regimentais, a propositura não recebeu emendas ou substitutivos.

Inicialmente, a propositura foi encaminhada à Comissão de Constituição e Justiça, que exarou parecer favorável quanto aos aspectos legais, constitucionais e jurídicos da proposição.

Em seguida, a Comissão de Transportes e Comunicações opinou favoravelmente à aprovação do projeto na forma do substitutivo apresentado.

Por fim, a proposição foi encaminhada a esta Comissão de Finanças e Orçamento, para que fossem analisados os aspectos previstos no § 3º do artigo 31 do Regimento Interno.

Na condição de relator designado verificamos que a atual redação do artigo 17 torna-se inaplicável, tendo em vista o alto valor da multa (20%) para o atraso do pagamento. De nada adianta ter um alto valor se torna a dívida impagável aos cidadãos. Acreditamos que a redução da multa proposta seria benéfica ao Tesouro, uma vez que permitirá que muitos contribuintes com débitos em atraso possam quitar suas dívidas com o Estado, de maneira que poderá aumentar a arrecadação.

O substitutivo apresentado pela Comissão de Transportes e Comunicações, no entanto, estabelece como multa de mora 0,33% por dia de atraso, até o limite de 20%. Ocorre que os juros de mora devem ser cobrados de acordo com os dias de atraso, não a multa. Razão pela qual não podemos acolhê-lo.

Ante o exposto, no que nos compete analisar, somos favoráveis à aprovação do Projeto de lei n.º 632, de 2003, e contrários ao substitutivo apresentado pela Comissão de Transportes e Comunicações.

É o nosso parecer.

a) Vitor Sapienza – Relator

Aprovado o Parecer do Relator favorável à proposição e contrário ao substitutivo apresentado pela Comissão de Transportes e Comunicações.

Sala das Sessões, em 16-10-2007

a) Bruno Covas – Presidente
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